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Criação e desvio de comércio: análise do fluxo 
comercial entre o Brasil e o Mercosul para 

alguns produtos industrializados' 

Cláudio Roberto Fójfano Vasconcelos " 

Resumo: No presente trabalho objetivou-se analisar, sob a ótica de equi­
líbrio par-cial, os impactos estáticos do processo de integração através 
da criação e desvio de comércio entre o Brasil e o MERCOSUL, para 
produtos industrializados selecionados. A conclusão geral do trabalho 
é a de que há evidências de desvio de comércio somente para as seções 
VI (produtos das indústrias químicas e conexas) e XVI (máquinas e apa­
relhos, materiais elétricos). Entretanto, para o conjunto de seções da 
NBM, referente a produtos industrializados considerados na análise, 
houve uma criação de comércio líquida. 

Palavras-chave: comércio internacional; criação e desvio de comér­
cio; Mercosul. 

Abstract: The aims of study were to analyse, under the pardal 
equilibrium, the static effects of the integration process, through the trade 
creation and trade diversion between Brazil and the MERCOSUR, for-
selected industrialised products. A conclusion of this work was that the 
evidences of the trade diversion are only for sections VI (chemical and 
related industry products) and XVI (machines and equipment, electrical 
material). Nevertheless, for the total of the NBM sections, referring to 
the industrialised products considered in the analysis, there was a liquid 
trade creation. 

Key words: international trade; trade creation and trade diversion; 
Mercosur. 

1 Introdução 

As discussões acerca dos efeitos do processo de integração dos 
países d o Cone Sul, MERCOSUL, são intensas. Neste contexto, Yeats 

• o p resen te t r aba lho foi o rgan izado a part ir d o capí tulo 4 d a tese d e d o u t o r a d o d o autor, ap resen­
tada a o PIMES/ UFPE 
•• Professor Adjunto d a F u n d a ç ã o Univers idade Federal d o Rio G r a n d e . Av, Italia km 8, C a m p u s 
Canei ros , Rio G r a n d e ~ RS CEP 96.201-900. Fone/Fax: (53)232-6060. E-mail: ci-fv@mikms,com.br. 



(1998), analisando os índices de or ientação regional e van tagem com­
parativa revelada para os países d o MERCOSUL, para o per íodo entre 
1988 e 1994, conclui que a implantação desse acordo de comércio 
estaria distorcendo o pad rão de comércio em termos d e eficiência e 
aprovei tamento d e van tagem comparat iva. Isto é, a reor ientação d o 
comércio e m favor dos países m e m b r o s teria ocorrido, e m grande par­
te, e m função de produtos intensivos e m capital, sendo que estes países 
n ã o apresentavam u m pad rão histórico de vantagens comparat ivas nos 
setores q u e mais expandiram suas exportações intrabloco. Portanto, tal 
situação evidenciaria, segundo o autor, o efeito adverso d o desvio de 
comércio no fluxo intrabloco n o MERCOSUL. 

Em contraposição a esse a rgumento de Yeats (1998), pode-se di­
zer q u e se a in tenção é verificar os efeitos d o processo d e integração 
em termos d e cr iação e desvio d e comércio, o emprego d e u m a abor­
dagem direta de mensuração desses impactos poderia vir a contribuir 
de u m a forma mais objetiva para a elucidação da questão de se a im­
plantação d o MERCOSUL implicou ou n ã o desvio de comérc io superi­
or à criação de comércio. 

Desta forma, neste t rabalho objetiva-se analisar o fluxo de comér­
cio brasileiro relativo ao MERCOSUL sob a abordagem d e Viner (1950) 
de avaliação dos impactos estáticos do processo de integração através 
da cr iação e d o desvio d e comércio . 

Para mensurar a criação e desvio d e comércio referente a alguns 
produtos industrializados da pauta d e importações brasileiras proveni­
entes d o MERCOSUL', foi empregada , em u m a análise d e equiliiDrio 
parcial, a abordagem das elasticidades, c o m o proposto e m Laird e Yeats 
(1986). 

Além desta seção, o restante deste trabalho é compos to pela se­
ção 2^, o n d e foram analisados os trabalhos empíricos d e mensu ração 
de criação e desvio d e comércio, para o caso específico d o MERCOSUL. 
Na 3 foi t ratado d o m é t o d o utilizado. Na seção 4 são apresentados os 
resultados obtidos, e na 5 as considerações finais. 

' A n ã o inclusão na análise, d a c r i ação e desv io d e comérc io , d e bens agrícolas se d e v e a o fato d e 
q u e essa anál ise já foi feita, c o m o n o t r aba lho d e N o n n b e r g e M e n d o n ç a (1998), Mon te i ro e 
G r e n n e r (1998) e M a c h a d o e Cavalcanti (1999). 
^ Para a análise teór ica d o m o d e l o bás ico d e Viner (1950), c o m as definições d e c r i ação e desvio 
d e comérc io , e formas d e m e n s u r a ç ã o empír ica , ver Vasconcelos (2000, p . 115-132), 



2 Criação e desvio de comércio para a economia brasileira referente 
ao fluxo de comércio com o Mercosul 

Obseiva-se com maior freqüência na literatura a utilização das 
abordagens das elasticidades, do mode lo gravitacional e do modelo da 
taxa de crescimento das importações e taxa de v a n a ç ã o d o consumo 
aparen te em relação às importações. Da mesma forma, algumas dessas 
abo idagens são encont radas nos trabalhos de mensu ração da cr iação 
e desvio de comércio para a economia brasileira, referente ao fluxo d e 
comércio com o MERCOSUL, 

Com relação ã utilização do mode lo de crescimento da taxa d e 
impor tação e taxa d e consumo aparen te e m relação às importações, 
para a análise d o fluxo de comércio entre a economia brasileira e o 
MERCOSUL, poucos estudos têm sido desenvolvidos. Na literatura con­
sultada, foi encont rado apenas o trabalho de Monteiro e Grenner (1998). 
A dificuldade de emprego dessa abordagem, c o m o os próprios autores 
afirmam, está justamente e m identificar u m país normalizador (ou con­
junto de países normalizadores), visto a necessidade de se isolar as in­
fluências de variáveis c o m o renda, preços, câmbio, ganho de produti­
vidade, refleddos nos fluxos de comércio pós-integração. 

Monteiro e Grenner analisaram o mercado de trigo brasileiro, para 
o per íodo entre 1991 e 1995, utilizando dois países (Chile e Peru) e dois 
conjuntos de países (PeriVVenezuela e América d o Sul) como países 
normalizadores. Os autores concluíram que, para as duas abordagens 
empregadas (taxa de crescimento das importações e taxa de consumo 
aparen te e m relação às importações) , houve u m a g rande criação d e 
comércio na advidade de trigo, e q u e n ã o houve desvio de comércio 
líquido n o m e r c a d o d e trigo do Brasil, n o per íodo analisado. 

Com relação à mensu ração da cr iação e desvio d e comércio para 
o MERCOSUL sob a abo rdagem das elasticidades, pode-se citar o tra­
ba lho de N o n n e m b e r g e Mendonça (1998), que analisaram o impacto 
da implementação d o MERCOSUL n o fluxo de comérc io de produtos 
agrícolas brasileiros. Os autores utilizam a metodologia desenvolvida 
pela UNCTAD e Banco MundiaP pa ra os cálculos dos efeitos mencio­
nados, d e acordo com as equações (2) e (3), descritas na seção 3. A 

^ Metodologia e m p r e g a d a pe lo Software for Market Analysis a n d Restrictions on Trade (SMART), 
u m a ve r são simplificada d o Trade Policy Simulat ion Mode l (TPSM) desenvo lv ida pela UNCTAD e 
B a n c o Mundial . 



estimativa da cr iação e desvio de comérc io foi realizada comparando-
se as médias d e três períodos d e tempos, 1988/91, 1991/93 e 1994/96, 
para os p rodutos trigo, milho, algodão, arroz, carne de bovinos e leite. 
A conclusão geral a que chegaram foi d e que , para todas as hipóteses 
ado tadas (relativas ãs elasticidades substituição de-0 ,5 , -1 ,5 e-2,5) , os 
valores totais de desvio de comércio foram substancialmente inferiores 
aos d e cr iação d e comércio. 

D e forma diferente dos dois t r aba lhos anter iores . M a c h a d o e 
Cavalcand (1999), considerando os índices d e van tagem comparat iva 
revelada e taxa de crescimento das impor tações intra e extrabloco"*, 
investigaram os impactos de cr iação e desvio d e comércio para o fluxo 
de comérc io Brasil-Argentina duran te o per íodo de transição (entre a 
assinatura d o tratado em 1991 e a criação da união aduaneira em 1995). 

Os resultados obtidos pelos autores são os de que para u m a análi­
se agregada, ou seja, o somatório de todos os produtos considerados, o 
efeito desvio de comércio superou o efeito cr iação de comércio. De 
forma desagregada, a um dígito d o STIC, tanto no caso das exporta­
ções d o Brasil para a Argentina quan to n o sentido inverso, os resulta­
dos ev idenc ia ram que o desvio de comérc io n o setor de material de 
t ransporte representou mais da m e t a d e dos impactos estáticos líquidos. 
Por ou t ro lado, os setores alimentos e animais vivos e gorduras/ceras 
foram os únicos q u e apresentaram cr iação líquida de comércio . 

U m a primeira consideração a essa a b o r d a g e m desenvolvida por 
M a c h a d o e Cavalcanti é a respeito da pressuposição implícita de que o 
comérc io bilateral Brasil-Argentina se realiza apenas sob os preceitos 
da teoria tradicional do comércio internacional, através das vantagens 
comparat ivas . Como most rado n o capítulo 3 e m Vasconcelos (2000) e 

Os a u t o r e s def iniram a m e n s u r a ç ã o d o valor d o desvio d e c o m é r c i o pa ra o fluxo d e c o m é r c i o 
en t re o Brasil e a Argent ina e m duas e tapas . A pr imeira seria a identif icação d e quais p r o d u t o s n a s 
expor t ações a rgent inas p a r a o Brasil a p r e s e n t a m índice d e v a n t a g e m compara t iva revelada (IVCR) 
d o p r o d u t o i c o m valor m e n o r q u e um, e, c o n c o m i t a n t e m e n t e , ap resen ta u m a taxa d e c resc imen­
to das e x p o r t a ç õ e s da Argent ina pa ra o Brasil ac ima d a taxa d e va r i ação d e impor tações ext rabloco 
d o Brasil p a r a o p r o d u t o i. A s egunda e t apa consiste e m calcular a diferença en t re os valores das 
i m p o r t a ç õ e s d o Brasil p a r a o p r o d u t o i p r o c e d e n t e d a Argent ina , pa ra u m a n o d e referência, e o 
valor d a s i m p o r t a ç õ e s "presumidas" d o Brasil, s u p o n d o q u e a taxa d e c resc imento das importa­
ções p r o v e n i e n t e s da Argent ina fosse a m e s m a das i m p o r t a ç õ e s brasileiras p roven ien tes d o resto 
d o m u n d o , Para a c r iação d e comérc io o p r o c e d i m e n t o é similar, s e n d o q u e agora a pr imei ra 
e t a p a c o n s i s t e e m ident i f icar os p r o d u t o s p a r a o s q u a i s o IVCR > I p a r a os do i s pa íses , 
c o n c o m i t a n t e m e n t e c o m a identificação dos p r o d u t o s cujas expor tações da Argent ina p a r a o Bra­
sil t e n h a m c resc ido ac ima da taxa d e var iação das i m p o r t a ç õ e s brasileiras p r o c e d e n t e d o resto d o 
m u n d o N a s e g u n d a e t apa , o p r o c e d i m e n t o é o m e s m o d o descr i to p a i a o desvio d e comérc io . 



salientado por Brandão et al. (1998, p . 69) e Laird (1997), o a u m e n t o 
nos fluxos de comércio ent re o Brasil e a Argentina n o tocante a manu­
faturas intensivas e m capital p o d e estar sugerindo intensificação d o co­
mércio intra-industrial. 

A segunda cons ideração é a respeito da mensu ração dos valores 
de desvio e cr iação de comércio, em que autores utilizam os padrões 
de importações (ou taxas d e importações) extrabloco pré- integração 
como "normalizador" para as importações intrabloco "presumidas" pós-
integração. Pois, c o m o afirma Plummer (1991, p . 173) "a projeção da 
tendência da taxa de crescimento pré-integração p o d e acarre tar e m 
substancial viés devido, e m grande parte, ao diferencial histórico do 
ambiente econômico dos anos pré-integração relativos aos anos pós-
integração". 

Outro t rabalho q u e considera os impactos d o MERCOSUL sobre a 
economia brasileira é o de Brandão et al. (1998). Entretanto, os auto­
res analisam os impactos d o MERCOSUL sob u m a estrutura d e m o d e ­
los de equilíbrio geral aplicados, dessa forma não são calculados a cri­
ação e desvio d e comércio . Porém, e m sua análise, q u a n d o t ra tam d o 
comércio e p rodução , são mensuradas as mudanças nas exportações e 
importações brasileiras para vários conjuntos de países (como União 
Européia, Países d o Pacífico, Argentina, México, América d o Noite , Amé­
rica Latina, Resto d o M u n d o ) , possibilitando, assim, fazer a lgumas 
inferências sobre o desvio d e comércio . 

Alguns pontos des tacados pelos autores são os d e q u e "há evidên­
cias de algum desvio de comérc io em certos setores", pois se eviden­
ciou que o "aumento das impor tações de manufaturados intensivos e m 
recursos naturais e e m capital da Argentina, da União Européia e dos 
Países do Pacífico v e m a c o m p a n h a d o de queda nas compras or iundas 
d e outras regiões do cont inente americano". Para as impor tações de 
alimentos, há t a m b é m indícios d e desvio de comércio, u m a vez que, 
"excetuando-se a União Européia e a Argentina, há q u e d a nas importa­
ções oriundas de todas as outras regiões" (Brandão et al. 1998, p . 69). 
Esses tíltimos resultados, d e cei ta forma, estão em cont radição c o m os 
resultados d e Monteiro e Grenner (1998), N o n n e m b e r g e Mendonça 
(1998) e Machado e Cavalcanti (1999). 

Em síntese, observa-se que , q u a n d o se trata dos impactos pa ra a 
economia brasileira e m decor rênc ia da implantação d o MERCOSUL, 
e m termos de cr iação e desvio d e comércio, poucos trabalhos são en­
contrados na literatura. Além disso, apenas Machado e Cavalcanti (1999) 
consideram, em sua análise, os produtos industrializados. 



Desta forma, o presente capítulo se diferencia dos demais trabalhos des­
critos nessa seção por analisar especificamente produtos do setor industrial 
que tenham peso na pauta de importações brasileiras com relação ao conjun­
to dos demais países pertencentes ao MERCOSUL, empregando uma aborda­
gem de maior utilização na literatura econômica. 

3 Método utilizado 

Neste trabalho foi empregada a abordagem das elasticidades para 
mensurar a criação e desvio de comércio entre o Brasil e o MERCOSUL para 
o ano base de 1990. Pois considerou-se o ano de 1990 como aquele imediata­
mente anterior ao inído do ílmdonamento da primeira etapa de integração, 
compreendida como formação de trma área de livre comércio. 

A utilização desta abordagem decorre, primeiramente, da robustez do 
modelo de equiliLjrio parcial do qual a abordagem das elasticidades se origina. 
Em segundo lugar, a abordagem das elasticidades demanda um volume rela­
tivamente pequeno de informações (fluxos de importações, tarifas, elastici­
dades preço demanda de importações e elasticidade de substituição). 

Em resumo, o presente trabalho diferencia-se dos trabalhos anterio­
res de mensuração da criação e desvio de comércio para a economia 
brasileira com relação ao MERCOSUL, no sentido d e que considera a 
análise específica de setores industrializados pela abordagem das elastici­
dades. 

A escolha dos setores (definidos em 3.2) deve-se primeiramente em 
decorrência da argumentação de Yeats (1998) de que haveria evidências 
de desvio de comércio no fluxo d e comércio intraMERCOSUL em alguns 
setores industrializados. E, de forma secundária, deve-se também ao fato 
de que as principais atividades do setor agrícola já foram, de certa forma, 
tratadas na literatura (como nos trabalhos de Monteiro e Grenner (1998); 
Nonnemberg e Mendonça (1998); Machado e Cavalcanti (1999)). 

3.1 Modelo utilizadô  

Para a análise do fluxo de comércio entre Brasil e o MERCOSUL, foi utili­
zado um modelo de equiHbrio parcial na mensuração da criação e desvio de 
comércio. 

> A descr ição algébrica d o m o d e l o encon t ra - se e m Vasconcelos (2000, p . 138 -143). 



A equação básica do modelo de equilibrio parcial para a mensuração 
da criação de comércio (TC) é: 

TC = dM,j,^=M¡ji,-E„ 
dT ijk 

l - ( e m / T l J 
(1) 

Onde , Mijk é o nivel inicial de impor tação do produto i proveniente 
d o país beneficiário fe; £,„ é a elasticidade-preço d e m a n d a de importa­
ção pa i a o b e m i; dTijk representa o cor te da tarifa do b e m i; T¡jkconstitui 
o nivel inicial da tarifa para o b e m i n o país] com relação ao país fe; e ri^ 
é a elasticidade oferta de expor tação. 

Caso se admita que a elasticidade p reço da ofeita de exportação, 
c o m respeito ao preço mundial seja infinita, a expressão (1) se r e sume 
em: 

(2) 

Para a expressão do desvio d e comércio , pode-se utilizar a formu­
lação d e Baldwin e Murray (1977)^, desde que se acei tem as hipóteses 
simplificadoras de que a cr iação d e comérc io seja igual à var iação da 
p r o d u ç ã o (AV) , e de que a var iação percentual das importações dos 
países n ã o membros seja igual à var iação percentual da p rodução d o 
país importador. 

Outra abordagem é a q u e considera a elasticidade de substituição 
ent re os produtos provenientes dos países beneficiados com o aco rdo 
comercial e os produtos provenientes dos países não beneficiados'. Desta 
forma, a expressão para o desvio d e comérc io (TD) é: 

d[Pij,LPIJK) 

(3) 
ijK 

Onde , M é a impor tação do produ to ; a elasticidade de substitui-

TD = TC, 
M Ih 

, o n d e Mn. é a i m p o r t a ç ã o d o b e m i dos países n a o benef ic iados e V. é a p r o d u ­

ç ã o domés t i ca , (2), 
' E m p r e g a d a pela metodologia da UNCTAD e B a n c o Mundial na configuração d o p rog rama SMART. 



ção; e é a m u d a n ç a nos preços relativos. Os índices fe, K, j 
Pijk/PijK 

e i deno tam, respect ivamente, país membro , país não m e m b r o , país 
domésdco e o b e m e m questão. 

Na e q u a ç ã o acima, pa ra a mensuração d o desvio d e comércio, é 

r d{p,j,ip.,j,)\ 
necessário conhece r a m u d a n ç a de preços relativos, P / p • Se-

gundo Jach ia e Teljeur (1999), n o caso d e u m a liberalização preferen­
cial, a qual reduz a tarifa d e impor tação proveniente dos países parcei­
ros (T..̂ ) para zero, enquan to m a n t é m u m a tarifa positiva nas importa­
ções a e outras fontes, o p reço das importações provenientes dos países 
parceiros, relativo aos preços de importações d e outras fontes, irá cair 
proporc ionalmente à r edução da tarifa. Formalmente , a m u d a n ç a dos 
preços relativos é descrita por: 

dPR_l+]fJl+]^_^ 

PR ' l + T^^'/l + Tf ^"^^ 

O n d e (dPR/PR) é a m u d a n ç a dos preços relativos; T é a tarifa, os 
subscritos O e í são os per íodos antes e após a l iberação d o mercado ; e 
os sobrescritos keK d e n o m i n a m países m e m b r o s e n ã o membros (ou 
outros países). 

De forma semelhante , se o acordo de comércio n ã o acarreta mu­
danças nas tarifas aplicadas às importações provenientes d e países n ã o 
membros , c o m o é o caso dos acordos de livre comércio , a expressão 
(4) fica: 

dPR_l+]f^_^ 
PR ~ l + Tf 

Desta forma, pode-se reescrever a e q u a ç ã o (3) e m p r e g a n d o essa 
c o n c e p ç ã o d e m u d a n ç a s d e preços relativos. Assim, tem-se: 

V M , dPR (6) 
PR 



3.2 Procedimentos e natureza dos dados para a mensuração da 
criação e desvio de comércio 

Foram realizados cálculos para a cr iação e desvio de comércio d e 
a c o i d o com as equações (2) e (6), p ressupondo duas situações. Na 
primeira simulação, adotou-se a hipótese d e formação de u m a área d e 
livre comérc io com tarifa aduanei ra zero para todo o fluxo d e comér­
cio intrabloco, com início e m 1991. Na segunda simulação foi conside­
r a d o o p rog rama d e l iberação comercia l c o m seus percentua is d e 
desgravação tarifária com início em 1991, d e acordo com o proposto 
n o t ra tado de constituição d o MERCOSUL«(Brasil , 1991). 

Os cálculos da criação e desvio d e comérc io foram realizados e m 
termos d e capítulos per tencentes às seguintes seções da nomencla tura 
brasileira d e mercador ias (NBM): seção VI (Produtos das Indústrias 
Químicas e Conexas) para os capítulos 28 a 38; seção VII (Plástico e 
Borracha e suas obras) com os capítulos 39 e 40; seção X (Pastas d e 
Madeira, Papel e suas obras) para os capítulos 47 a 49; seção XI (Mate­
riais Têxteis e suas obras) capítulos 50 a 63; seção XV (Metais Comuns e 
suas obras) capítulos 72 a 83; seção XVI (Máquinas e Aparelhos, Mate­
rial Elétrico) c o m os capítulos 84 e 85; seção XVII (Material d e Trans­
porte) capítulos 86 a 89. 

A escolha destas seções e seus respectivos capítulos decor re da 
dúvida lançada, po r alguns autores (especificamente, Yeats (1998)), 
sobre o fluxo de comércio do MERCOSUL ter se caracterizado por apre­
sentar u m a u m e n t o do comércio intrabloco em produtos de elevada 
intensidade d e capital e de tecnologia. Além disso, considerou-se a 
importância relativa destas seções n o valor total importado, c o m o p o d e 
ser o b s e r v a d o n a Tabela 1. Nos a n o s d e 1990 e 1991, as s e ç õ e s 
selecionadas representaram 35,72% e 36,45% das importações brasilei­
ras provenientes d o MERCOSUL e 71,33% e 68,32%, desconsiderando 
os valores de impor tação do setor agrícola (seções 1 e II). 

Inicialmente, para o emprego das equações (2) e (6) de mensuração 

*Não foram cons ide radas as influências d e bar re i ras não-tarifárias nas re lações comerc ia is en t r e o 
Brasil e o s d e m a i s países d o MERCOSUL pa ra as d u a s fo rmas d e s imulações descri tas ac ima, b e m 
c o m o as listas d e exceções d e p rodu tos . Isto p o r q u e o p r ime i ro conjunto d e s imulações , p o r pres­
supos ição , é real izado p a r a Uina s i tuação d e p l eno f u n c i o n a m e n t o d e u m a á rea d e livre c o m é r c i o , 
a partir d e 1991 . J á p a r a o s e g u n d o con jun to d e s imulações , a m e n s u r a ç ã o e i n c o i p o r a ç ã o d e 
ba r re i r a s n ã o tarifárias constitui tarefa d e difícil rea l ização. Assim, p o r pressupos ição d o m o d e l o 
e m p r e g a d o , as tarifas ad ualorem e m p r e g a d a s c o m p r e e n d e m os custos d e t ranspor te , seguros e 
inc idênc ia d e a l g u m a dis torção n ã o tarifária. 



da criação e desvio de comércio , são necessárias as informações sobre 
elasticidades preço de d e m a n d a d e importação, elasticidade substitui­
ção (bens importados de diferentes fontes), tarifas aduanei ras e valores 
d e i m p o r t a ç ã o p o r p a r t e d o Brasil p r o v e n i e n t e s d o s p a í s e s d o 
MERCOSUL. 

Com relação às elasticidades preço d e m a n d a de importação, fo­
r am empregados como referência dois conjuntos de valores. O primei­
ro conjunjunto utilizado foi das elasticidades calculadas por Carvalho e 
Parente (1998b), que foram mensuradas , através de cointegração, com 
dados referentes ao per íodo 1978 a 1996. Considerando a a d o ç ã o des­
se per íodo, supõe-se q u e os resultados dos cálculos das elasticidades 
d e v e m incorporar as modificações ocorridas na economia brasileira, 
e m decorrência d o processo d e aber tura ocorr ido nos anos 90. Entre­
tanto, as elasticidades foram calctrladas com base e m setores agrupa­
dos d e acordo com categorias d e uso'', o que implica alto nível de agre­
gação . 

Tabela 1: Participação percentual das seções selecionadas de produtos 
industrializados na impor tação total d o Brasil proveniente dos países 
d o MERCOSUL, 1990 e 1991 

1990 1991 

Seções da NBM Importação Importação Importação Importação Seções da NBM 
Total Total menos Total Total menos 

aqricultura' agricultura ' 
VI Prod, indústrias químicas e conexas 9,26 18,49 7,94 14,88 
VII Plásticos e borrachas, e suas obras 3,30 6,59 3,42 6,41 

X Posta de madeira, papel 2,H 4,21 1,07 2,01 

XI Matérias têxteis e suas abras 10,54 21,06 10,46 19,60 
XV Metais comuns e suas obras 1,70 3,40 1,86 3,48 

XVI Máquinas e opor,, material elétrico 6,15 12,28 6,89 12,92 

XVII Material de transporte 2,66 5,30 4,81 9,02 

TOTAt 35,72 71,33 36,45 68,32 
Fonte : Secre tar ia da Receita Federa l (1990 e 1991). 
1) Por agricul tura en tende - se c o m o s e n d o as s e ç õ e s I e II (animais vivos e p r o d u t o s d o re ino 
an imal e p r o d u t o s d o re ino vegeta l ) . 

O segundo conjunto d e elasticidades p reço d e m a n d a d e importa­
ção considerado foi o calculado por Cline e outros (1978), para os Esta­
dos Unidos. O emprego dessas elasticidades deve-se ao fato d e q u e elas 

' B e n s d e capital , in termediár ios , n ã o duráveis , duráve is e combust íveis . 



foram mensuradas e m nível de seções do Sistema Harmonizado, o q u e 
implica maior desagregação e m relação ao t rabalho d e Carvalho e Pa­
rente (1998b). 

No caso das elasticidades de substituição, c o m o afirmam Carva­
lho e Parente (1998a), "os ajustes de modelos econométr icos para esti­
mar a elasticidade d e substituição são pouco confiáveis, a lém de serem 
raras as tentativas na literatura neste sentido". Desta forma, utilizou-se 
como referência pa ra a elasticidade de substituição o valor d e -1,5, q u e 
é usualmente e m p r e g a d o na literatura econômica '° . Além desse valor, 
empregaram-se os valores de -0,5 e -2,5 c o m o limite inferior e superior, 
respect ivamente. 

Com relação às tarifas de importação para o a n o d e 1990, foram 
utilizadas informações contidas em Comércio Exterior d o Brasil: Impor­
tações (Secretaria da Receita Federal, 1990). Mais especificamente, fo­
ram utilizadas as tarifas médias de importação para os respectivos capí­
tulos considerados, obtidas pela divisão entre valor tributável e o valor 
d o imposto calculado. Para as irnportações provenientes dos países d o 
MERCOSUL, foi descon tada destas tarifas a margem d e preferência vi­
gente durante o pe r íodo de transição, d e acordo c o m o Programa d e 
Liberação Comercial proposto no Tratado de Assunção (Brasil, 1991). 

Por fim, c o m re lação às informações sobre impor tação, a publica­
ção Comércio Exterior d o Brasil: Importações (Secretaria da Receita 
Federal, 1990 e 1991) constituiu-se a fonte básica d e dados , c o m valo­
res FOB em dólar amer i cano ' ' . 

4 Resultados 

Considerem-se inicialmente os resultados da primeira si tuação d e 
formação de u m a área de livre comércio com o nível de tarifa intrabloco 
igual a zero pa ra todos os bens, aplicada a partir d e 1991 (Tabela 2). 
Para o conjunto d e setores sob análise, os valores da cr iação de comér­
cio, nas duas hipóteses de elasticidades preço d e m a n d a d e impor tação 
(denominadas nas Tabelas por hipótese A e B), foram maiores q u e os 
valores calculados pa ra o desvio de comércio, dadas as hipóteses d e 

' " O valor d e -1,5 p a r a a e las t ic idade d e substi tuição é c o n s i d e r a d o t a m b é m c o m o defauk n o 
p r o g r a m a SMART d a UNCTAD/Worid Bank (Laiid e Yeats, 1986), 
" Em Vasconcelos (2000), Tabela IC d o A p ê n d i c e C, são e n c o n t r a d a s as in formações descr i tas 
ac ima e utilizadas p a r a a rea l ização d a s s imulações d e c r i ação e desvio d e c o m é r c i o . 



elasticidade de substituição (e J igual a -0,5 e -1,5. Para e, igual a -2,5, 
o valor d o desvio de comércio foi superior ao valor da criação pa ra as 
duas hipóteses utilizadas de elasticidades p reço d e m a n d a de importa­
ção (Tabela 2). 

Tabela 2: Criação e desvio de comérc io cons iderando a si tuação d e 
formação d e u m a área de livre comérc io plena, ano de 1991 

Seções e Capítulos do NBM 
Criação de comércio 

em 1000 US$ 
Desvio de comércio em 1000 US$ 

Seções e Capítulos do NBM 
(Al* (BI* Es = -0,5 Es= -1,5 Es= -2,5 

V I - Prod, ind. químicas e conexas 

28 - Produtos químicos inorgânicos 8962 4340 1998 5913 9723 

29 - Produtos químicos orgânicos 18971 9187 4220 12443 20388 

30 - Produtos farmacêuticos 339 164 76 226 373 

31 -Adubos e fertilizantes 514 249 115 344 572 

32 - Extrat. tonantes e tintoriais tintas 17841 8640 3952 11552 18775 

33 - Óleos essenciais e resinóides 12951 6272 2849 8224 13205 

34 - Sabões, ceras artificiais 3410 1651 755 2201 3571 

35 - Mat. Albuminóide, colos enzimas 7094 3435 1574 4613 7518 

36 - Pólvoras, explosivos, fósforos 59 29 13 38 61 

37 - Prods, p/ fotografia e cinematog. 5735 7777 1273 3739 6104 

38 - Prods, Diversos das ind. Químicas 18198 8813 4030 11775 19128 

Subtotal 94074 45558 20854 61069 99419 

VII - Plásticos e borracha e suas obras 

39 - Plásticos e suas obras 19953 35562 4428 12995 21198 

40 - Borrachos e suas obras 17282 30802 3826 11177 18151 

Subtotal 37235 66364 8254 24172 39349 

X - Posta de madeira, papel 

47 - Pasto de mad., outras mat, fibrosas 429 309 96 288 479 

48 - Papel e cartão e suas obras 4701 3380 1051 3131 5182 

49 - Livros, jornais, produtos gráficos 702 505 157 469 778 

Subtotal 5833 4193 1305 3889 6439 



XI- Matérias têxteis e sua obras 

50 - Sedo 0 0 0 0 0 

51- Lã, pêlos, fios e tecidos de ctina 5573 6761 1236 3623 5902 

52 - Algodão 19789 24008 4426 13191 21841 

53 - Outras fibras têxteis vegetais 0 0 0 0 0 

54 - Filamentos sintét ou artificiais 14071 17071 3122 9161 14938 

55 - Fibras sintét. ou artif. Descont. 3322 4030 738 2167 3538 

56 - Pastas, feltres e falsos tecidos 1952 2368 432 1257 2035 

57 - Tapetes e outs, revest. mat. Têxt. 968 1174 213 619 997 

58 - Tecidos espec., tendas, tapeçaria 717 870 158 458 737 

59 - Tecidos impregnados, revestidos 1019 1236 225 656 1062 

60 - Tecidos de malha 1357 1646 299 869 1403 

6] - Vestuário e seus acess. de malha 5577 6765 1228 3548 5704 

62 - Vest.e seus acess,, exceto malha 18362 22276 4045 11700 18828 

63 - Outs. Artefatos Têxteis confecc. 2917 3539 643 1864 3005 

Subtotal 75623 91745 16766 49111 79989 

XV - Metais comuns e suas obras 

72 - Ferro fundido, ferro e aço 4431 4402 986 2911 4776 

73 - Obras de ferro fundido, ferro aço 2725 2708 605 1779 2907 

74 - Cobre e suas obras 187 186 42 124 206 

75 - Níquel e suas obras 0 0 0 0 0 

76 - Alumínio e suas obras 1293 1284 289 859 1421 

78 - Chumbo e suas obras 8 8 2 5 9 

79 - Zinco e suas obras 9 8 2 6 9 

80 - Estanho e suas obras 0 0 0 0 0 

81- Outros metais comuns 44 44 10 30 49 

82 - Ferramentas, artefatos cutelaria 6526 6483 1438 4162 6702 

83 - Obras diversas de metais comuns 562 558 124 362 588 

Subtotal 15784 15681 3498 10240 16665 

Continua... 
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Seções e Capítulos da NBM 
Criação de comércio 

em 1000 US$ Desvio de comércio em 1000 US$ 
Seções e Capítulos da NBM 

(Al* (BI* Es= -0,5 Es= -1,5 Es= -2,5 

XVI - Móq. e apar., material elétrico 

84- Reator nucl. Maq. Inst. Mecônic 57260 26260 13406 39273 63954 

85 - Máquinas Apar., Mats. Elétricos 93,53 4289 2185 6375 10342 

Subtotal 66612 30550 15591 45648 74296 

XVII - Material de transporte 

86 - Veículos material p/vias férreas 0 0 0 0 0 

87 - Veículos autom., tratores, ciclo 27536 36724 6429 18739 30365 

88 - Aeronave, out. ap. Aéreos partes 706 942 167 500 830 

89 - Embarcaç. E estruturas flutuantes 154 205 36 104 167 

Subtotal 28396 37871 6632 19342 31362 

SOMA 323557 291962 72900 213471 347519 

Fon te : Vasconce los (2000); cálculos d o t raba lho . 
*Hipótese A: utiliza as elast icidades cont idas e m Carva lho e Pa ren te (1998b); 
*Hipótese (B): utiliza as elast icidades d e Cline e ou t ros (1978), 

Nesta análise agregada do conjunto de setores, a criação de comér­
cio por parte da economia brasileira, ou seja, o aumento da importação 
proveniente do MERCOSUL, deslocando a produção doméstica, estaria 
entre 14,3% e 12,9% da importação efetivamente ocorrida no ano de 1991 
Da mesma forma, considerando as elasticidades de substituição de -0,5, -
1,5 e -2,5, o desvio de comércio estimado, ou seja, a substituição de im­
por tação de terceiros países por parte do Brasil em favor dos países mem­
bros estaria entre 3,2%, 9,4% e 15,3% da importação efetivamente ocorri­
da n o ano de 1991, para as respectivas elasticidades de substituição. 

Portanto, nesta primeira simulação, em termos agregados, os resulta­
dos evidenciam que não haveria uma discrepância na diferença entre os 
valores de criação e desvio de comércio para os setores de produtos in­
dustrializados considerados na análise. 

Em termos desagregados, t o m a n d o c o m o referência para o des­
vio d e comérc io a elasticidade de substituição igual a -1,5, percebe-se 
que , pa ra todos os capítulos da seção VI (produtos das indtjstrias quí-

C o n s i d e r a n d o q u e a impor t açáo total d o Brasil p r o v e n i e n t e d o MERCOSUL foi e m 1991 d e US$ 
2 2 6 8 3 7 0 mil, e m valor FOB e p r e ç o s c o n e n t e s 



micas e conexas), a cr iação de comércio foi maior q u e o desvio sob a 
hipótese de elasdcidade p reço d e m a n d a de impor tação (e,„) igual a -
2,003 (hipótese A). Por outro lado, admitindo e,,, = -0,97 (hipótese B), 
os valores da c i tação de comérc io se tornam inferiores ao d e desvio de 
comércio para toda a seção VI, n o caso da elasticidade substituição ser 
igual a -1,5 (Tabela 2). 

Da mesma forma, a seção XVI (máquinas e aparelhos, material 
elétrico) apresentou valores de criação de comércio superior ao desvio 
de comércio para as elasdcidades da hipótese A (e„, = -1,897) e elastici­
dade substituição igual a -1,5. Esses resultados se invertem para o em­
prego da hipótese B (e,„ = -0,87). 

Para as seções VII (plásticos e borracha e suas obras), X (pasta d e 
madeira e papel) , XI (matérias têxteis e suas obras), XV (metais comuns 
e suas obras) e XVII (material d e transporte) caso se admita u m a elasd­
cidade substituição igual a -1,5, os valores da cr iação d e comérc io 
foram superiores aos valores d o desvio de comércio para as duas hipó­
teses (A e B) de elasticidades preços de d e m a n d a utilizadas (Tabela 2). 

Os resultados evidenciaram que, para a situação h ipotédca d e ple­
no funcionamento de u m a área de livre comércio em 1991 entre o 
Brasil e os demais países d o MERCOSUL, n e n h u m dos capítulos das 
seções VII, X, XI, XV e XVII indica desvio de comércio superior à cria­
ção de comércio, n o caso da a d o ç ã o da elasticidade d e substituição 
igual a -1,5 e elasdcidade p reço d e m a n d a de impor tação e m torno d e -
2 (hipótese A da Tabela 2). Portanto, nessa simulação somen te as se­
ções, nas quais se utilizou elasticidade preço d e m a n d a d e impor tação 
com valores menore s q u e u m (como nas seções VI e XVI n a hipótese B 
da Tabela 2), apresen tam valores d e criação de comércio inferiores aos 
de desvio d e comércio . 

Por- outro lado, n o caso d e u m a elasticidade substituição igual a -
2,5, os resultados se invertem, ou seja, a cr iação d e comérc io é inferior 
ao valor d o desvio d e comérc io , n o caso da a d o ç ã o d o conjunto d e 
elasticidades da hipótese A. Neste caso, somente para valores e levados 
de elasticidades p reço d e m a n d a d e importação, c o m o os utilizados na 
hipótese B para as seções VII (e,„ = -3,57), XI (e,„ = -2,43) e XVII (e,„ = 
-2,53), é que os valores d e cr iação de comércio tomam-se superiores 
aos de desvio d e comérc io . 

Por fim, cons iderando o limite inferior da elasticidade d e substitui­
ção (ou seja, -0,5), todas as seções selecionadas apresen ta ram valores 
de criação de comércio superiores aos do desvio para as duas hipóteses 
de elasticidade preços d e m a n d a de importação utilizadas. 



Considerando agora o programa de liberação comercial para os anos 
de transição entre 1991 e 1994, a simulação realizada admitiu um corte 
linear de tarifas intrabloco no valor de 47%'^ para o ano de 1991. Os 
resultados de criação e desvio de comércio para essa situação estão na 
Tabela 3. 

Como se pode verificar, para o conjunto dos capítulos analisados, a 
criação de comércio seria em tomo de 6,7% e 6,0% da importação brasi­
leira proveniente do MERCOSUL referente ao ano de 1991, para as res­
pectivas hipóteses A e B de elasticidade preço demanda de importação 
utilizadas, e o desvio de comércio entre 1,5%, 4,5% e 7,4%, para as elastici­
dades de substituição de -0,5, -1,5 e -2,5. Assim, de forma agregada, a 
formação de uma área de livre comércio nos termos do Tratado de Assun­
ção impUca que, para o ano de 1991, o desvio de comércio não excederia 
a criação de comércio, no caso da elasticidade substituição igual a -1,5. 

Para a hipótese de elasticidade substituição de -1,5, as seções VI (pro­
dutos das indtJStrias químicas e conexas) e XVI (máquinas e aparelhos, 
material elétrico) apresentaram desvio de comércio superior ao de cria­
ção de comércio, isto no caso de se empregar a elasticidade preço de­
manda de importação da hipótese B, ou seja, &,„ = -0,97 e £,„ = -0,87, para 
as seções VI e XVI, respectivamente (Tabela 3). 

Por outro lado, para a elasticidade substituição igual a -2,5, as seções 
VI, X, XV e XVI apresentaram valores de desvio de comércio superiores 
aos de criação, para qualquer uma das duas hipóteses (A ou B) de elastici­
dade preço demanda de importação utilizadas (Tabela 3). Somente para 
elevados valores de elasticidades preço demanda de importação, como 
os utilizados na hipótese B para as seções VII (e,„ = -3,57), XI (e,„ = -2,43) 
e XVII (£,„ = -2,53), é que os valores de criação d e comércio tomam-se 
superiores aos de desvio de comércio. 

Considerando a elasticidade de substituição igual a -0,5, todas as se­
ções selecionadas apresentaram valores de criação de comércio superio­
res aos do desvio, para as duas hipóteses de elasticidades preços demanda 
de importação utilizadas (Tabela 3). 

Percebe-se, então, que estes resultados são idênticos aos anterior­
mente descritos para uma situação de ñrncionamento imediato da área 
de livre comércio (Tabela 2). Portanto, para os capítulos considerados nessa 
análise, os resultados evidenciaram que os capítulos 28 a 38 da seção VI 
(produtos das indtástrias químicas e conexas) e capítulos 84 e 85 da seção 

" D e a c o r d o c o m o Artigo Terceiro d o Anexo 1 (P rograma d e l ibe ração comercia l ) d o Tra tado d e 
Assunção (Brasil, 1991). 



XVI (máquinas e aparelhos, material elétrico, etc.) foram os que apresen­
taram maior evidência de desvio de comércio superior à criação de co­
mércio. 

Tabela 3: Ciiação e desvio de comércio considerando a situação de for­
mação de uma área de livre comércio com restrições, ano de 1991 

Seções e Capítulos da NBM 
Criação de comércio 

em 1000 US$ Desvio de comércio em 1000 US$ 
Seções e Capítulos da NBM 

(Al* (BI* Es =-0.5 Es =-l5 Es= -2,5 

V I- Prod. ind. químicas e conexas 

28 - Produtos químicos inorgânicos 4212 2040 942 2809 4652 

29 - Produtos químicos orgânicos 8917 4318 1993 5930 9802 

30 - Produtos farmacêuticos 159 77 36 107 177 

31 -Adubos e fertilizantes 242 117 54 162 270 

32 - Extrat, tonantes e tintoriais tintas 8385 4061 1870 5542 9125 

33 - Óleos essenciais e resinóides 6087 2948 1353 3985 6522 

34 - Sabões, ceras artificiais 1603 776 357 1058 1740 

35 - Mat. Albuminóide, colas enzimas 3334 1615 744 2208 3641 

36 - Pólvoras, explosivos, fósforos 28 13 6 18 30 

37 - Prods. p/ fotografia e cinematog. 2696 1305 602 1787 2949 

38 - Prods. Diversos das ind. Químicas 8553 4142 1907 5651 9302 

Subtotal 44215 21412 9866 29257 48211 

VII - Plásticos e borracha e suas obras 

39 - Plásticos e suas obras 9378 16714 2094 6215 10252 

40 - Borrachas e suas obras 8123 14477 1811 5365 8831 

Subtotal 17500 31191 3905 11581 19083 

X - Pasta de madeira, papel 

47 - Pasta de mad., outras mat. fibrosas 202 145 45 136 226 

48 - Pope! e cartão e suas obtas 2210 1589 495 1480 2459 

49 - Livros, jornais, produtos gráficos 330 237 74 221 368 

Subtotal 2742 1971 614 1837 3053 



Seções e Capítulos da NBM 

Criação de comércio 
em 1000 US$ Desvio de comércio em 1000 US$ 

Seções e Capítulos da NBM 

(A)' (Br Es >= -0.5 Es = -1.5 Es = -2.5 

X I- Matérias têxteis e sua obras 

50 Seda 0 0 0 0 0 

51 - Lã, pêlos, fios e tecidos de crina 2619 3178 585 1734 2859 

52 Algodão 9301 11284 2084 6233 10356 

53 Outras fibras têxteis vegetais 0 0 0 0 0 

54 - Filamentos sintét. ou artificiais 6614 8023 1476 4382 7228 

55 Fibras sintét, ou artif, Descont. 1561 1894 349 1036 1709 

56 - Pastas, feltres e falsos tecidos 918 1113 204 605 994 

57 - Tapetes e outs. revest. mat, Têxt. 455 552 101 299 490 

58 • Tecidos espec., rendas tapeçaria 337 409 75 221 363 

59 • Tecidos impregnados, revestidos 479 581 107 316 519 

60 - Tecidos de molha 638 774 142 419 688 

61- Vestuário e seus acess. de malha 2621 3180 583 1718 2813 

62 - Vest.e seus acess., exceto malha 8630 10470 1920 5660 9273 

63 - Outs. Artefatos Têxteis confecc. 1371 1663 305 900 1476 

Subtotal 35543 43120 7931 23522 38766 

XV - Metais comuns e suas obras 

72 • Ferro fundido, ferro e aço 2082 2069 466 1386 2293 

73 - Obras de ferro fundido, ferro aço 1281 1273 286 850 1403 

74 - Cobre e suas obras 88 87 20 59 98 

75 - Níquel e suas obras 0 0 0 0 0 

76 - Alumínio e suas obras 608 604 136 407 675 



78 ' Chumbo e suas obras 4 4 1 2 4 
79 - Zinco e suas obras 4 4 1 3 4 
80 - Estanho e suas obras 0 0 0 0 0 
81 - Outros metais comuns 21 21 5 14 23 
82 - Ferramentas, artefatos cutelaiia 3067 3047 682 2012 3298, 
83 - Obras diversas de metais comuns 264 262 59 174 286 
Subtotal 7418 7370 1655 4907 8085 
XVI • Móq. e opor,, material elétrico 
84- Reator nucl. Moq. Inst. Mecânic. 26912 12342 6341 18809 310Q0 
85 - Máquinas Apar, Mots. Elétricos 4396 2016 1035 3063 5039 

Subtotal 31308 14358 7376 21873 36039 
XVII - Material de transporte 
86 - Veículos material p/vias férreas 0 0 0 0 0 
87 - Veículos outom., tratores, ciclo 12942 17260 3046 9011 14816 
88 - Aeronave, out. ap. Aéreos partes 332 443 79 235 392 
89 • Embarc- e estruturas flutuantes 72 97 17 50 82 

Subtotal 13346 17799 3141 9297 15290 
SOMA 152072 137222 34488 102274 168526 

Fonte: Vasconcelos (2000); cálculos d o t rabalho, 
* Hipótese (A): utiliza as e las t ic idades cont idas e m Carvalho e Paren te (1998b); 
* Hipótese (B): utiliza as e las t ic idades d e Cline e outros (1978). 

5 Considerações finais 

Um primeiro aspecto a ressaltar é o de que os valores encontrados, 
tanto para a criação quanto para o desvio de comércio, são valores poten­
ciais, não estando assim diretamente relacionados com as modificações 
ocorridas nas importações n o ano de 1991. Isto porque os valores encon­
trados d e p e n d e m diretamente dos valores das importações correntes d e 
um ano base, das elasticidades preço demanda de importação, da elastici­
dade de substituição e da variação das tarifas aduaneiras. 

Com relação às simulações feitas para o ano de 1991, referentes à 
etapa de implementação de uma área de liwe comércio no MERCOSUL, 
evidenciou-se que, para o conjunto das sete seções da NBM selecionadas, 
o valor da criação de comércio parece superior ao valor d o desvio de 
comércio, no caso de se adotar a elasticidade substituição de -1,5. Logo, 
esses resultados não confirmaram o efeito adverso de desvio de comércio 
na implementação do MERCOSUL, com relação ã economia brasileira, 
no caso específico de alguns produtos industrializados relativamente in­
tensivos e m capital. 

Em teiTnos desagregados, observou-se que , das seções da NBM 
selecionadas, somente a seção VI (produtos das rndrjstrias químicas e 



conexas) e a seção XVI (máquinas e aparelhos, material elétrico, etc.) fo­
ram as que apresentaram maior evidência de desvio de comércio superi­
or à criação de comércio, ou d e desvio de comércio líquido. 

Outro fato importante a se ressaltar é que o desvio de comércio espe­
rado para a seção XVII (material de transporte) não se verificou nas simu­
lações realizadas. Isto pode ser devido, em parte, à utilização de elasticida­
des preço demanda de importação muito altas nas duas hipóteses feitas 
(£„, = -1,897 e -2,53), acarretando valores elevados para a criação de co­
mércio. Como foi verificado para outras seções, o emprego de elasticida­
de preço demanda com valores inelásticos acan-etou valores da criação 
de comércio inferiores aos de desvio de comércio, no caso do emprego 
de elasticidade substituição igual a -1,5. 

Portanto, pode-se inferir que os resultados encontrados com relação 
ao fluxo de comércio brasileiro com destino ao MERCOSUL, parcialmen­
te corroboram os resultados de Yeats (1998) e de Brandão et ai (1998, p . 
69), pois há evidência de desvio de comércio, e conseqüente redução de 
bem-estar, para os capítulos pertencentes às seções VI e XVI. 

Entretanto, em relação ao trabalho de Machado e Cavalcanti (1999), 
os resultados obtidos no presente capítulo divergem. Pois, neste estudo, os 
autores encontraram u m desvio de comércio líquido para toda a pauta de 
comércio (a u m dígito do STIC) entre Brasil e Argentina, referente ao pe­
ríodo 1991/92. Como já salientado na seção 3.2, estes resultados p o d e m 
estar refletindo algum viés, ou seja, uma superestimação do desvio de 
comércio, em decorrência da abordagem utilizada pelos autores. 

Por fim, a análise dos efeitos de criação e desvio de comércio n o 
âmbito do processo de integração comercial entre o Brasil e os países 
Argentina, Paraguai e Umguai, referente a alguns produtos industrializa­
dos, caracterizou-se pela predominância do efeito de criação de comér­
cio. 
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